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RESUMO
 A alelopatia é um dos mecanismos relacionados ao potencial invasor de espécies 
exóticas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade alelopática de compostos 
extraídos  das  folhas  da  espécie  invasora  Cryptostegia  madagascariensis em 
espécies nativas do semiárido do Brasil.  Foram utilizadas sementes das espécies 
nativas Piptadenia stipulacea, Libidibia ferrea e Mimosa caesalpiniifolia; além da 
espécie bioindicadora Lactuca sativa. O trabalho foi realizado em condições de 
laboratório, sendo estudado ao todo quatro espécies e três extratos (controle, 
folhas frescas e folhas da serapilheira),  com quatro repetições cada. Foram 
avaliados  os  efeitos  sobre  a  germinação  e  no  crescimento  inicial  das 
plântulas. Observou-se que L. sativa teve sua germinação e o crescimento das 
plântulas reduzido em cerca de 50% ou inibido na presença dos extratos. Para 
as espécies nativas os extratos tiveram efeito negativo apenas no crescimento 
das plântulas, reduzindo em 30% o crescimento da raiz de M. caesalpiinifolia e 
L.  ferrea.  O  extrato  obtido  de  folhas  frescas  mostrou  ter  maior  efeito 
alelopático, quando comparado com o da serapilheira. Portanto a produção de 
compostos com atividade alelopática pode aumentar o potencial invasor de C. 
madagascariensis afetando negativamente  o crescimento das plântulas  das 
espécies nativas M. caesalpiinifolia e L. ferrea.  

PALAVRAS-CHAVE: aleloquímicos, crescimento de plântulas, planta invasora.
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A ALELOPATIA INCREASES THE INVASIVE POTENTIAL OF Cryptostegia 
madagascariensis Bojer ex Decne.?

ABSTRACT
Allelopathy  is  one  of  the  mechanisms  related  to  the  invasive  potential  of  exotic 
species.  The  objective  of  this  work  was  to  evaluate  the  allelopatic  activity  of 
compounds  extracted  from  the  leaves  of  the  invasive  species  Cryptostegia 
Madagascariensis in native species of the Brazilian semi - arid region. Seeds of the 
native  species  Piptadenia  stipulacea,  Libidibia  ferrea and  Mimosa  caesalpiniifolia 
were used; Besides the bioindicator species  Lactuca sativa. The work was carried 
out  under  laboratory  conditions.  Four  species  and  three  extracts  (control,  fresh 
leaves and leaves of the litter) were studied, with four replicates each. We evaluated 
the effects on germination and initial seedling growth. It was observed that L. sativa 
had its germination and seedling growth reduced by about 50% or inhibited in the 
presence of the extracts. For the native species, the extracts had a negative effect on 
seedling  growth,  reducing  the  root  growth  of  M. caesalpiinifolia and  L.  ferrea by 
30%.The  extract  obtained  from fresh  leaves  showed  to  have  greater  allelopathic 
effect when compared to that of litter. Therefore, the production of compounds with 
allelopathic activity may increase the invasive potential of C. madagascariensis and 
negatively affect seedling growth of native species of M. caesalpiinifolia and L. ferrea.
KEYWORDS: invasive plant, allelochemicals, seedling growth.

INTRODUÇÃO
O  transporte  de  espécies  exóticas  entre  as  diferentes  regiões  vem 

aumentando,  devido  a  introdução  de  forma  acidental  ou  como  resultado  das 
atividades  do  homem  (THEOHARIDES  &  DUKES,  2007).  Como  no  caso  da 
Cryptostegia madagascariensis  Bojer ex Decne. (Apocynaceae), espécie nativa de 
Madagascar (África) (KLACKENBERG, 2001), introduzida no Brasil  como espécie 
ornamental. Contudo, na região Nordeste se tornou uma invasora sendo conhecida 
como viuvinha-alegre, unha-de-bruxa ou trepadeira, que tem como característica a 
capacidade  de  estabelecer  densas  populações  principalmente  em  áreas 
perturbadas, próximas aos rios e junto à palmeira nativa Copernicia prunifera (Mill.) 
H. E. Moore (SILVA et al., 2008; SOUSA et al., 2016).

C. madagascariensis escala as plantas próximas e produz uma densa 
cobertura sobre a copa, resultando em um intenso sombreamento capaz de causar a 
morte destas plantas (SILVA et al., 2008). Além disso, sob o dossel formado por esta 
invasora não são observados o recrutamento de novos indivíduos tanto de espécies 
nativas,  quanto  de  plântulas  da  própria  espécie.  Assim,  C.  madagascariensis é 
capaz de inibir o estabelecimento de espécies nativas em áreas invadidas e reduzir 
a diversidade de espécies (SOUSA et al., 2016). 

A  redução  da  diversidade  de  espécies  em  áreas  invadidas  por  C. 
madagascariensis, vêm sendo associada principalmente ao sombreamento (SOUSA 
et  al.,  2016),  contudo também pode estar  relacionado a liberação de compostos 
alelopáticos que aumentam o sucesso da sua invasão, reduzindo a diversidade de 
espécies nativas e assim a competição por recursos.

A  liberação  de  compostos  com  atividade  alelopática  pode  ajudar  a 
explicar  o  potencial  invasor  de  algumas  espécies,  que  são  capazes  de  formar 
grandes populações em áreas invadidas (HIERRO & CALLAWAY, 2003; GIORIA & 
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OSBORNE, 2014). Por isto, a alelopatia tem recebido cada vez mais atenção dentro 
dos estudos de invasão biológica (HIERRO & CALLAWAY, 2003; NEGI et al., 2016). 

Assim, uma das explicações do sucesso de espécies exóticas invasoras 
está associado à alelopatia, já que as plantas da área invadida não co-evoluiram 
com a invasora, sendo mais facilmente afetadas por compostos liberados por estas 
espécies (CALLAWAY & RIDENOUR, 2004). Isto porque, os compostos alelopáticos 
liberados por espécies exóticas podem afetar negativamente as espécies nativas 
inibindo a sua germinação e o seu crescimento (HIERRO & CALLAWAY, 2003). 
Como consequência, pode ocorrer a redução da diversidade de espécies nativas ou 
da sua capacidade competitiva, o que torna o ambiente mais favorável a invasão 
(DAVIS et al., 2000).

Portanto,  os  estudos  relacionados  ao  potencial  invasor  de  espécies 
exóticas carecem do conhecimento a cerca de uma possível atividade alelopática 
(HIERRO & CALLAWAY, 2003). E por meio de estudos realizados em laboratório, 
pode ser comprovada a presença de compostos alelopáticos (WANG et al., 2016), 
gerando  informações importantes  que possam ser  relacionadas com estudos de 
campo. Assim, o objetivo deste trabalho foi  investigar  a  presença de compostos 
alelopáticos  extraídos  das  folhas  de  C.  madagascariensis  e  seu  efeito  na 
germinação e crescimento inicial de três espécies nativas do semiárido do Brasil.  

MATERIAL E MÉTODOS
Para  a  realização  deste  estudo  foram  selecionadas  as  espécies: 

Piptadenia  stipulacea (Benth.)  Ducke,  Libidibia  ferrea (Mart.)  L.P.  Queiroz  e 
Mimosa caesalpiniifolia  Benth.  Além destas,  também foi  utilizado a espécie 
agrícola  Lactuca  sativa L.,  espécie  considerada  bioindicadora  de  efeito 
alelopático. 

As  sementes  das  espécies  nativas  utilizadas  no  experimento  foram 
coletadas entre os anos de 2013 e 2015, na Fazenda Experimental Vale do Curu 
(Latitude:  3º45’S;  Longitude:  39º15’W),  que  pertence  a  Universidade  Federal  do 
Ceará - UFC.  Após a coleta, os frutos foram transportados para o Laboratório de 
Análise de Sementes (LAS) - UFC, onde as sementes foram retiradas manualmente 
ou com auxílio de estilete. Em seguida, armazenadas em câmara com temperatura e 
umidade  controladas  (10°C  e  60%  de  umidade),  até  serem  utilizadas  no 
experimento. As sementes de L. sativa foram adquiridas comercialmente.

O  efeito  alelopático  de  C.  madagascariensis foi  testado  a  partir  de 
extratos preparados das folhas frescas e da serapilheira. As folhas foram escolhidas 
porque podem se dispersar  por  uma distância  maior  e  normalmente  podem ser 
encontrados aleloquímicos nestes órgãos (BUTCKO & JENSEN, 2002). 

Os  extratos  aquosos  foram preparados  com  I-  folhas  verdes  colhidas 
direto da planta e II- folhas coletadas da serapilheira. O material vegetal foi coletado 
pela manhã, em áreas invadidas  de pelo menos 10 indivíduos. As folhas frescas 
foram coletadas com o auxílio de uma tesoura de poda, sendo retidas apenas dos 
ramos  posicionados  em  altura  mediana  em  relação  à  planta  e  com  folhas 
completamente  sadias.  As  folhas  da  serapilheira  foram  coletadas  na  área  da 
projeção da copa das plantas invasoras, coletando folhas de coloração marrom e da 
porção superior da serapilheira.

Após a coleta todo o material vegetal foi seco em estufa a 50ºC, durante o 
período de dois dias, e posteriormente, preparados os extratos aquosos utilizando-
se 10g de cada material  (folhas frescas e da serapilheira)  em 100 mL de água 
destilada, numa proporção de 1:10 massa/volume (concentração de 10%) de extrato 
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aquoso.  Os  aleloquímicos  foram  extraídos  utilizando  o  método  de  maceração 
estática conforme SOARES & VIEIRA (2000). Para isto, os extratos foram mantidos 
a 25ºC durante 24 horas em câmaras tipo B.O.D e em seguida filtrados em papel de 
filtro.

Previamente  ao  início  dos  experimentos  as  sementes  de  M. 
caesalpinifolia e L. ferrea passaram por um processo de quebra de dormência, em 
ácido  sulfúrico  conforme  PASSOS et  al. (2007)  e  AVELINO  et  al. (2012), 
respectivamente.  Os  testes  de  germinação  foram  realizados  em  câmaras  de 
germinação tipo B.O.D. reguladas para 25°C, com fotoperíodo de 12 de luz/ 12 de 
escuro. 

Foram utilizadas placa de Petri  com duas folhas de papel  Germitest®, 
umedecidas com os extratos ou com água destilada para o tratamento controle em 
uma proporção de 3 vezes o peso do papel (BRASIL, 2009). Assim foram utilizados 
três  tratamentos  (controle,  folhas  frescas  e  da  serapilheira),  aplicados  as quatro 
espécies e quatro repetições para cada tratamento, por espécie teste, distribuídos 
em um delineamento  inteiramente  casualizado.  Antes  de  serem levadas  para  a 
câmara  de  germinação  as  placas  foram  colocadas  dentro  de  sacos  plásticos 
transparentes para reduzir a perda de água por evaporação.

A avaliação da germinação foi realizada a cada 24h, durante 10 dias. O 
critério  de  germinação  foi  à  emissão  da  radícula.  Após  cinco  dias  do  início  do 
experimento o substrato foi renovado. Para isto as sementes foram transferidas para 
novas placas de Petri com o mesmo substrato e quantidade de extrato já descrita, 
buscando  assim  manter  uma  umidade  adequada.  Ao  final  do  experimento  foi 
avaliado a germinação e o desenvolvimento das plântulas, através das seguintes 
variáveis: porcentagem  de  germinação,  índice  de  velocidade  de  germinação 
(MAGUIRE, 1962), frequência relativa de germinação (LABOURIAU & VALADARES, 
1976), comprimento da raiz, da parte aérea e total das plântulas. 

Os  resultados  obtidos  foram  analisados  através  de  uma  análise  de 
variância,  no  esquema  fatorial  (4  espécies  ×  3  extratos).  As  variáveis  que 
apresentaram  diferença  ao  nível  de  5%  de  significância,  tiveram  suas  médias 
comparadas  entre  si  pelo  teste  de  Tukey.  As  médias  foram  apresentadas  em 
gráficos  de  barra  e  distribuição  de  frequência  para  a  frequência  relativa  de 
germinação. Todas as análises e os gráficos foram realizadas por meio do software 
estatístico SigmaPlot, versão 12.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados de todas as variáveis analisadas apresentaram  interação 

significativa  (p<0,01).  Para  a  porcentagem  de  germinação  os  extratos  testados 
mostraram efeitos negativos sobre a germinação de L. sativa (p<0,05), independente 
da origem das folhas utilizadas para obter o extrato. Contudo, a germinação de L. 
sativa foi menor, apenas cerca de 15%, quando o extrato foi produzido a partir de 
folhas  frescas  (Figura  1a).   Enquanto,  para  as  espécies  nativas  estudadas  a 
porcentagem de germinação não foi afetada pelos extratos testados (p>0,05) (Figura 
1a). 
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FIGURA 1.  Germinação  (%)  (a)  e  índice  de  velocidade  de  germinação  (b),  de 
Lactuca sativa, Piptadenia stipulacea, Mimosa caesalpiinifolia e Libidibia 
ferrea sob  efeito  de  extratos  de  Cryptostegia  madagascariensis.  Nas 
colunas são mostradas as médias e nas barras o erro. Médias seguidas 
pela  mesma  letra,  maiúscula,  na  comparação  entre  as  espécies,  e 
minúscula, na comparação entre os extratos não diferem entre si.

O índice de velocidade de germinação das espécies nativas também não 
foi afetado pelos extratos testados (p>0,05) (Figura 1b).  Apenas para  L. sativa  os 
dois  extratos  avaliados  tiveram  efeitos  negativos  no  índice  de  velocidade  de 
germinação, passando de mais de 3 no tratamento controle para cerca de 1,5 no 
tratamento com extrato de folhas frescas (p<0,05) (Figura 1b). 

Foi observado que  C. madagascariensis  produz compostos capazes de 
interferir nas plantas  nas condições estudadas. Isto porque os efeitos em L. sativa 
indicam  a  presença  de  composto  alelopáticos  nos  extratos,  que  podem  causar 
efeitos  negativos  sobre  outras  espécies,  embora  isso  possa  estar  relacionado a 
maior  sensibilidade  da  planta  alvo.  Compostos  alelopáticos  também  foram 
identificados por FABRICANTE et al. (2013), na invasora Calotropis procera (Aiton) 
W.T.  Aiton,  que também é uma Apocynaceae.  Os  efeitos  mais  negativos  de  C. 
madagascariensis  foram  observados  sobre  a  espécie  agrícola  bioindicadora  L. 
sativa,  demonstrando à sensibilidade desta espécie a presença de aleloquímicos 
(CORBETT  &  MORRISON,  2012;  NEGI  et  al.,  2016).  Outros  estudos  também 
observaram  que  nem  sempre  os  compostos  alelopáticos  interferem 
significativamente  em todas  as  variáveis  analisadas,  podendo  variar  conforme a 
espécie,  a  origem  e  a  concentração  do  extrato  (PISULA  &  MEINERS,  2010; 
JANDOVÁ et al., 2015).

A frequência relativa de germinação de sementes de L. sativa foi maior no 
tratamento  controle,  enquanto  para  os  tratamentos  dos  extratos  de  folhas  a 
frequência  foi  muito  baixa  e  distribuída  no  tempo,  mostrando  um  atraso  na 
germinação  desta  espécie.  Em relação  às  espécies  nativas,  observamos  que  a 
freqüência entre os tratamentos variou apenas para P. stipulacea. Nas espécies M. 
caesalpiinifolia e  L.  ferrea  a  frequência  de  germinação  foi  semelhante  entre  os 
tratamentos, com pico no terceiro e quinto dia, respectivamente (Figura 2).
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FIGURA 2.  Frequência  relativa  de  germinação  de  Lactuca  sativa, Piptadenia 
stipulacea, Mimosa  caesalpiinifolia  e  Libidibia  ferrea  sob  efeito  de 
extratos de Cryptostegia madagascariensis. 

A  atividade  alelopática  de  C.  madagascariensis  na  germinação foi 
observada principalmente através dos efeitos negativos em L. sativa.  As sementes 
de  L. sativa foram as mais sensíveis e as que sofreram maiores danos durante a 
germinação, conforme as variáveis analisadas, quando comparado com as outras 
espécies avaliadas. Outros estudos realizados para identificar a atividade alelopática 
de espécies invasoras, também têm utilizado L. sativa como espécie bioindicadora 
(CORBETT  &  MORRISON,  2012;  WANG  et  al.,  2016),  devido  a  sua  alta 
sensibilidade.  Portanto,  a  redução  de  mais  de  50%  na  germinação  e  a  baixa 
frequência relativa  no tempo de  L.  sativa,  confirma a presença de aleloquímicos 
oriundos de C. madagascariensis  com efeito negativo sobre estas variáveis. 

O extrato de folhas frescas reduziu significativamente o comprimento da 
raiz de L. sativa, M. caesalpiinifolia  e L. ferrea. Enquanto, o extrato de serapilheira 
afetou apenas o crescimento da raiz de L. sativa (Figura 3a). Para o crescimento do 
caule, observamos que houve efeito negativo dos extratos para todas as espécies, a 
exceção de P. stipulacea (Figura 3b).
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FIGURA 3.  Crescimento da raiz  (a),  do  caule  (b)  e da plântula  (c)  de  Lactuca sativa, 
Piptadenia stipulacea, Mimosa caesalpiinifolia  e  Libidibia ferrea sob efeito de 
extratos  de  Cryptostegia  madagascariensis.  Nas colunas  são  mostradas  as 
médias e nas barras o erro. Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula, na 
comparação entre as espécies, e minúscula, na comparação entre os extratos 
não diferem entre si.

Em  relação  ao  comprimento  de  plântula,  foi  observado  que  todas  as 
espécies,  a  exceção  da  espécie  nativa  P.  stipulacea,  tiveram  seu  crescimento 
reduzido  quando  as  plântulas  cresceram  na  presença  dos  extratos  testados 
(p<0,01). Além disso, os resultados mostraram que o extrato preparado a partir de 
folhas frescas causou mais danos ao crescimento das plântulas (Figura 3c).

L. sativa foi à única espécie que chegou a ter o crescimento das plântulas 
completamente inibido, sendo que o extrato de folhas frescas causou danos mais 
severos quando comparado com o das folhas coletadas do chão. Mostrando que 
após a abscisão as folhas têm seu efeito alelopático reduzido. 

O crescimento  das  plântulas  de  L.  sativa pode ser  mais  sensível  aos 
efeitos alelopáticos do que a germinação, conforme observado por FERREIRA et al. 
(2015), quando avaliaram os efeitos dos extratos de  Pterodon pubescens Benth.. 
AGUILERA  et  al.  (2015),  usaram  L.  sativa para  avaliar  o  efeito  alelopático  de 
diferentes partes da invasora Acacia dealbata Link e observaram efeito inibitório das 
diferentes partes desta planta, como flores e folhas. HUSSAIN et al. (2011), também 
observaram  que  L.  sativa sofreu  efeitos  mais  severos  dos  extratos  da  invasora 
Acacia  melanoxylon R.  Br., quando  comparados  com os observados nas  outras 
espécies avaliadas. 
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Contudo,  para  as  espécies  nativas  utilizadas  neste  estudo,  os  efeitos 
variam significativamente conforme a espécie e o tipo de extrato, sendo observados 
apenas efeitos no crescimento das plântulas. As espécies nativas P. stipulacea, M.  
caesalpiinifolia  e  L.  ferrea  ocorrem em áreas invadidas por  C. madagascariensis 
(SOUSA et al.,  2016),  e os resultados mostraram que os extratos avaliados não 
afetaram a porcentagem e velocidade de germinação destas espécies. Porém, em 
relação  ao crescimento  das plântulas  as  espécies  M. caesalpiinifolia  e  L.  ferrea 
foram afetadas negativamente pela presença do extrato de folhas frescas de  C. 
madagascariensis.  Contudo,  é  necessário  a  avaliação  de  outras  partes  desta 
invasora,  como raiz  e  flores,  que  também podem conter  compostos  que podem 
afetar outras etapas do estabelecimento destas espécies. 

Segundo  CHENG & CHENG (2015),  os aleloquímicos podem alterar o 
conteúdo  de  reguladores  de  crescimento  ou  induzem  desequilíbrios  hormonais, 
resultado na redução do crescimento e desenvolvimento das plantas. Assim, a baixa 
ocorrência de espécies nativas nas áreas invadidas pode também ser influenciada 
tanto pelo sombreamento causado pelo estabelecimento desta invasora (SILVA et 
al.,  2008)  ou  devido  a  interferência  alelopática.  Pois,  embora  não  tenha  havido 
efeitos negativo na germinação o desenvolvimento das plântulas foi afetado.  Além 
do mais, o efeito alelopático pode variar conforme o material vegetal utilizado para 
obter os extratos e a época de coleta (AGUILERA et al., 2015). 

Por fim, neste estudo são fornecidas evidências da atividade alelopática 
como um mecanismo associado à invasividade de C. madagascariensis. A avaliação 
de  extratos  aquosos  indica  ainda  que  este  efeito  possa  ocorrer  em  condições 
naturais. São recomendados ainda mais estudos que investiguem outras partes de 
C. madagascariensis, como a raiz, outras formas de extração e o seu efeito em mais 
espécies nativas. Com isto, pode-se ter um conhecimento mais amplo de como os 
compostos alelopáticos desta invasora influenciam o seu potencial invasor.
  

CONCLUSÕES
Conclui-se  que as folhas de  C. madagascariensis produzem compostos 

com  atividade  alelopática,  conforme  efeitos  observados  na  germinação  e 
crescimento  de  L.  sativa.   Estes  compostos  também  afetam  negativamente  o 
crescimento das espécies nativas  M. caesalpiinifolia  e  L. ferrea  durante a fase de 
plântulas.
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